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PORTO ALEGRE (O GLOBO) -- O 
líder do MDB no Senado, Paulo Bros-
sard, afirmou ontem, antes de embarcar 
para Brasília, que a possibilidade de a 
sua posição, considerada radical, atra-
palhar a aprovação das reformas políti-
etts"é pretexto, até porque, depois do 
"pacote de abril", basta a maioria abso-
luta, e isso o Governo tem nas duas Casas 
do Congresso; tudo o mais é fantasia, 
embuste, mistificação". 

Acrescentou que "se o projeto de refor-
mas prestar, tera o nosso voto; do con-
trário, terá a nossa posição de resistên-
cia e crítica". O líder do MDB fez estas 
declarações a propósito de uma reporta-
gem publicada por um jornal do Rio, na 
qual se atribuía a líderes da Arena uma 
certa apreensão quanto à linha a ser tra-
çada por Brossard para a apreciação das 
reformas políticas. 

CONCENTRAÇÃO  

Ao participar sábado à noite, em Ta-
quari, 

 
 a 121 quilômetros de Porto Alegre, 

o Senador Paulo Brossard disse que "su-
primindo as eleições, negando'ao povo o 
direito de participar das decisões que an-
volvem seu próprio destino, através de 
expedientes como o 'pacote de abril o 
Governo ainda tem coragem de falar em 
aperfeiçoamento da democracia". 

-- O Governo, que se propõe ao aperfei-
çoamento democrático dessa maneira, 
vai chegar à perfeição de uma dainocaa. 
cia sem voto e sem povo, que é o seu ver-
dadeoro objetivo. 

— Agora ®- continuo., o senador — de-
pois de toda essa sucessão de coisas ino-
mináveis, o Governo quer lavar as mãos, 
mãos sujas pelo sangue dos direitos po-
pulares sacrificados no altar das ambi“ 
ções inconfessáveis. Pala-Se em refor-
mas. Mas quem vai reformar? Os oligar-
cas vão reformar alguma coisa neste 
País? Isso é desrespeito a uma nação in-
teira. Belas credenciais têm os oligar-
c as. 

Brossard disse, ainda, que, uma coisa 
é certa: chega de aperfeiçoamento, por-
que ninguérn mais suporta, tal é o des-
crédito em que caiu esta gente que tem 
todos os poderes, mas não é capaz de re-
solver sequer um problema nacional. 
Ninguém abusa impunemente de um po-
vo por tanto tempo" 

Ao anunciar uma nova era de demo-
cracia e paz, Brossardsalientou que a 
"vitória de Pedro Simon será o símbolo 

ngan 1~Kger Pedro Simon para o 
mAjD tj 

Senado é tini compromisso de honra dos 
gaúchos 	.Brcail Eu vou esperá-lo 
lá, pza'a tf .̀.rrada. 	aatitese 	quantos 

 ál)'Sêndo Serr. votos," 

SIMON 

O Deputado Pedro Sitoon, em seu dis-
curso, ressaltou que o "verdadeiro mila-
gre brasileiro é feito pelo nosso trabalha-
dor, que consegue sobreviver, apesar dos 
salárioa injuatd que lhe pagam. Essa in-
justiça é o testiltado da ação de um gó-
verbo que não deve satisfações ao povo, 
porque não veio do povo, não nasceu dàs 
urnas" .  

SiMon criticou as declarações do Se-
cretário da Inclúftria e Comércio do Es-
tado, Claudio StraSsburger, que disse ser 
"PalneciraS das Missões um município 
fe112, porqué 	se4ttiti fazer 13 pontos na 
loteca da 	tio egtadual". O candida- 
to Irá Sena 	13 gaúcho, saneia. 
t 	"d 	ã 	tttraindo a esco- 
hâR 111 	

atitteS da lote - 
etcárnio que tn- 

os fomos 	a`êtelção sem po- 
Vo'h tem vo F do Senti« Amaral de Sou-
za". 

-- O MDB é apenas o intérprete do po-
vo — concluiu Pedro Simon — mas quetn 
está na luta é o povo. O MDB não está em .  
causa. Em causa está o povo. O MDB, e 
apenas o graride estuário por onde vão 
correr as energias cívicas do Rio Grah-
de, na resposta da altivez e do brio. 


